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			Capítulo 1

			 

			– Senhores e senhoras, o leilão começará às dez e meia. Faltam quinze minutos.

			A voz potente do leiloeiro interrompeu o murmúrio na pequena sala e as pessoas começaram a ocupar os lugares disponíveis enquanto consultavam os seus relógios e observavam a concorrência à sua volta.

			Melody encontrou um lugar ao fundo, consciente do seu nervosismo, e brincou com o cartão numerado que tinha na mão. Tinha o número «trinta» escrito em grandes caracteres pretos e, enquanto olhava para ele, não conseguia acreditar que estava ali. Sabia que não devia dizer que fora uma daquelas coincidências muito estranhas da vida. Mas ali estava, não estava a sonhar e estava prestes a fazer parte do leilão de uma casinha de campo pitoresca e linda. Embora, certamente, isso não fizesse parte do seu plano de férias.

			Olhou à sua volta disfarçadamente e concluiu que as outras partes interessadas seriam presumivelmente um grupo misto de pessoas que encontraria em qualquer lugar, pessoas comuns, que nesse dia estavam ali com um só propósito em mente.

			Fez-se silêncio quando o leiloeiro ocupou o seu lugar à mesa e o ambiente carregou-se de expectativa.

			– Começaremos o leilão pelo preço base – disse o homem, enquanto olhava para todos através dos seus óculos, – e irei aumentando de dez em dez. Quem deseja começar o leilão por mim?

			Produziu-se uma resposta imediata quando alguém levantou um cartão e Melody ficou estupefacta com a velocidade com que tudo procedia. Quase imediatamente alcançou-se uma quantia que superava com diferença o preço base, antes de o leilão começar a acalmar. Depressa ficaram só quatro possíveis compradores.

			Um a um, os assistentes foram-se retirando e Melody estava cada vez mais nervosa enquanto continuava a levantar o cartão que tinha na mão.

			Já não era capaz de parar. Por uma vez, estava a aplicar os seus conhecimentos e a sua visão para os negócios em algo para ela. Que experiência tão fascinante!

			Depois, só ficaram dois licitadores, ela e um homem que tinha uma voz linda e que estava ao fundo da sala, sentado onde Melody não conseguia vê-lo. Respirou fundo e decidiu continuar até ao limite que impusera. Mas o seu adversário parecia igualmente teimoso!

			Num abrir e fechar de olhos, Melody ficou como única licitadora e o maço ressoou uma, duas e três vezes. A Gatehouse Cottage era dela!

			Melody levantou-se da cadeira imediatamente e aproximou-se da mesa, onde o leiloeiro esperava por ela, sorridente.

			– Parabéns! – exclamou o homem, com amabilidade.

			– Obrigada – respondeu ela, que estava como se flutuasse numa nuvem.

			Mal conseguia respirar da emoção. O que acabara de fazer, por amor de Deus?

			Havia papelada e documentos oficiais para tratar e tinha de assinar os documentos, mas finalmente Melody saiu do edifício naquele dia de Verão ensolarado, sentindo-se tão importante como um magnata. Mas por dentro estava a tremer. Não era uma pessoa impulsiva e, no entanto, chegara a um acordo que a tornara a proprietária de duas propriedades: do seu apartamento de Londres e de uma linda casinha de campo num dos lugares mais ideais do campo inglês.

			Quando começou a andar para o seu carro esteve prestes a chocar com um homem que estava recostado com toda a naturalidade contra o pilar do portão. Melody levantou o olhar imediatamente para se desculpar e esteve prestes a engasgar-se ao encontrar uns olhos do azul mais intenso que alguma vez vira fixos nela. Nenhum dos dois abriu a boca, embora ela fosse a primeira a falar.

			– Desculpe – murmurou com bastante formalidade, afastando-se do seu caminho.

			Mas ele não se mexeu, apenas olhou para ela com um sorriso leve nos lábios.

			– Não tem de se desculpar – respondeu, num tom informal.

			O seu tom de voz profundo e sonoro provocou um calafrio nas costas de Melody.

			– Excepto, talvez, por ganhar agora mesmo – fez uma pausa. – Felicito-a, na verdade – acrescentou.

			Caramba! Portanto, aquele era o outro licitador que contribuíra para aumentar o preço da casinha. Era alto, muito alto, e vestia calças escuras e uma camisa de colarinho aberto por onde se vislumbrava uns pêlos escuros e sedutores. Melody desviou o olhar imediatamente.

			– Bom… – replicou, enquanto encolhia os ombros ligeiramente. – Sempre houve vencedores e perdedores, não é? Espero não ter estragado os seus planos…

			Ele arqueou uma sobrancelha escura sem desviar o olhar dela.

			– Sobreviverei – redarguiu. – Mas acho que o mínimo que pode fazer é deixar que a convide para almoçar – olhou para o seu relógio. – É quase meio-dia e conheço um pub perto daqui onde se come muito bem. Depois de tanta tensão, estou cheio de fome.

			Melody surpreendeu-se com a sua sugestão. Aquele homem não perdia tempo. Era, sem dúvida, o tipo de oportunista que a fazia recear um pouco. No entanto, tinha fome. Naquela manhã, mal comera. Estivera ou demasiado nervosa ou demasiado emocionada para comer à hora do pequeno-almoço no hotel onde se hospedava. Mas uma vez fechado o acordo satisfatoriamente, parecia que o seu apetite voltava.

			– Está bem – replicou, passado um bocado. – Porque não? Sou Mel, na verdade.

			– E eu sou Adam – apresentou-se, enquanto lhe estendia uma mão morena para a cumprimentar.

			O sorriso daquele estranho derrubou qualquer reserva de Melody por ter aceitado o convite de um desconhecido.

			Ambos tinham deixado os carros estacionados a certa distância do edifício e, naquele momento, eram os únicos veículos que restavam ali, já que os outros já se tinham ido embora. Melody não se surpreendeu ao ver que ele tinha um Porsche vermelho exótico. O seu pequeno Mercedes pareceu-lhe formal em comparação.

			– Será melhor irmos no meu – indicou Adam brevemente, enquanto carregava no botão do telecomando para abrir as portas. – Posso trazer-te depois.

			– Oh, não, obrigada – respondeu Melody, imediatamente. – Seguir-te-ei para onde quiseres. De qualquer modo, depois quererei ir a outro sítio, certamente.

			Tinham-lhe ensinado desde muito pequena a não confiar nas aparências e sabia muito bem que não devia expor-se a esse tipo de situações. No entanto, aquele desconhecido lisonjeador, sem dúvida habituado a usar a sua beleza física como moeda de troca, convidara-a para almoçar e ela aceitara sem pensar duas vezes. Enquanto entrava no seu carro disse para si que aquilo não era próprio dela, mas desculpou imediatamente o seu comportamento dizendo para si que aquele era um dia excepcional. Na verdade, era mais do que tudo isso. Era um dia fantástico! Um dia para recordar, para desfrutar!

			Arrancou com o carro e seguiu o Porsche pelas estradas desertas a uma velocidade muito mais respeitável do que receara. Parecera-lhe um desses tipos que sentiria prazer a carregar no acelerador à frente dela e esperaria que o seguisse pelas curvas numerosas da estrada. Parecia um homem muito seguro de si próprio, um líder natural, habituado ao sucesso e aos seus símbolos, pensava Melody, consciente de que não tivera problema algum a convencê-la a almoçar com ele. No entanto, enquanto o seguia naquele dia glorioso de Julho, Melody sentiu-se cada vez mais animada. Se pelo menos a sua mãe, Frances, pudesse vê-la… se pudesse partilhar aquela manhã tão especial com ela, pensava Melody, enquanto os seus olhos se enchiam de lágrimas.

			Quinze minutos depois chegaram a um pub e entraram ao mesmo tempo no estacionamento que havia à frente do local. Adam aproximou-se imediatamente do carro de Melody e abriu-lhe a porta para que saísse e ela percebeu, não pela primeira vez, como olhava para ela, como estudava claramente a sua aparência. Esperou que gostasse das suas calças brancas de marca e da t-shirt às riscas, um conjunto que lhe parecia elegante e informal. Tinha o seu cabelo loiro e comprido preso num coque alto, um penteado que usava sempre para os negócios, porque, afinal de contas, o que se passara naquele dia fora um negócio, embora não se parecesse com os que ela costumava fazer. O cabelo preso realçava a estrutura óssea perfeita da sua cara ovalada, os seus olhos verdes de olhar reflexivo e a sua boca carnuda.

			Sem mais comentários, Adam ajudou-a a sair do carro e juntos avançaram pelo caminho de cascalho para a entrada do pub. Os clientes enchiam o local, claramente um sítio muito popular. Adam acompanhou Melody a uma mesa do canto que havia junto de uma janela e olhou para ela enquanto ela se sentava.

			– O que queres beber, Mel? – perguntou-lhe ele.

			– Só água com gás, por favor – respondeu ela.

			Ele olhou para ela com curiosidade.

			– Não vais pedir champanhe… para celebrar o teu sucesso de hoje?

			Ela sorriu.

			– Reservá-lo-ei para outro momento.

			Melody observou-o enquanto abria caminho entre as pessoas até chegar ao balcão e disse para si que, sem dúvida, era a pessoa que mais se destacava no local. Era mais alto do que os outros que estavam ali e o seu corpo atlético e esbelto era prova de um físico saudável e robusto. Melody abanou a cabeça enquanto se repreendia. Com as surpresas que vivera nesse dia, não tinha necessidade de se deixar impressionar desse modo por alguém que provavelmente não voltaria a ver. Como podia ser tão atrevida, depois de ter perdido Crispin há tão pouco tempo? Melody quis culpar o que tinha acontecido naquele dia. Sentia-se tão estranha!

			Nesse momento, ele regressou com as bebidas: uma água para ela e uma cerveja para ele e pôs-lhe um menu à frente.

			– Recomendo-te as tartes de caranguejo – indicou ele, enquanto folheava também o seu menu. – Com a costa aqui perto, o peixe é sempre fresco. A corvina também é deliciosa – olhou para ela.

			Melody sentia água na boca, portanto não demorou a decidir-se.

			– Eu adoro as tartes de marisco – disse. – Não é habitual que me surja a oportunidade de comer caranguejo fresco, portanto vou pedir as tartes de caranguejo com uma salada verde.

			– Vejo que és uma mulher decidida – redarguiu ele. – Sempre que trago aqui alguém, demoram mais a escolher um prato do que depois a comê-lo.

			Adam levantou-se e foi ao balcão pedir a comida. Estando ali, virou-se para olhar para ela, aproveitando que ela olhava pela janela, distraída. Disse para si que Mel era peculiar, para além de ser também uma mulher muito bela, elegante, sofisticada e com a cabeça sobre os ombros. O tipo de mulher que sabia muito bem o que queria e que estava empenhada em consegui-lo. Com trinta e oito anos de vida, conhecera muitas mulheres, mas dava-lhe a sensação de que com aquela não seria fácil ganhar uma discussão. Mel era daquelas mulheres que não se quereria ter como inimiga. No entanto, nessa manhã percebera alguma coisa nela que suscitara a sua curiosidade. Para começar, quem era e porque queria a Gatehouse Cottage.

			– E então? – replicou, enquanto voltava a sentar-se em frente dela. – Tu não és daqui, pois não?

			Adam já sabia a resposta. Se fosse dali, ele já teria reparado em semelhante preciosidade.

			Melody bebeu um gole de água.

			– Não. Vivo e trabalho em Londres – replicou, concisamente. – Só estou aqui de férias durante algumas semanas.

			Adam franziu o sobrolho.

			– Mas… e o leilão? – perguntou, devagar. – Como sabias que a casa estava à venda?

			– Há alguns dias estive na vila a dar uma volta e vi o cartaz. Passei pela agência imobiliária, fiz algumas averiguações… e decidi fazer o que era preciso para a ter – olhou para ele com serenidade.

			– E é algo que fazes com frequência? Quero dizer, as pessoas quando vão de férias compram lembranças… Mas uma casa de campo é algo excessivo, não é?

			Melody sorriu.

			– Concordo – disse. – Esta é a primeira vez que o faço na minha vida… mas gostei do sítio. Assim que entrei na casa senti algo especial…

			Adam não soube o que dizer, mas a resposta de Melody só podia confirmar o que já pensara: a jovem sabia o que queria e conseguia-o, fosse qual fosse o custo. Não havia muitas pessoas que pudessem dispor de uma soma de dinheiro como aquela com tanta facilidade.

			– E tu vives por aqui? – perguntou-lhe ela, que decidira que era a vez de ele contar também alguma coisa.

			– Não. Eu trabalho na Malásia, onde obviamente tenho de residir a maior parte do tempo – respondeu. – Mas tiro sempre umas longas férias por esta época do ano e venho passá-las aqui, com amigos. No estrangeiro estou bem, mas é no campo inglês que me sinto melhor.

			Melody desviou o olhar durante alguns segundos.

			– Lamento… ter ganhado o leilão esta manhã – desculpou-se. – Espero que consigas encontrar outro sítio em breve. Embora não pareça haver muita oferta, pois não? Suponho que as pessoas não querem sair daqui.

			– Vá lá, não o lamentas – replicou ele, com alegria. – Além disso, alguém tem de ganhar, como tu própria disseste, e desta vez foste tu. Se calhar noutra vez terei a vantagem.

			– Não acho que volte a comprar outra casa – respondeu Melody, imediatamente. – Um apartamento em Londres e uma casinha de campo são mais do que preocupações suficientes para uma só pessoa.

			Naquele momento, chegaram os pratos e Melody provou as tartes de caranguejo ligeiramente picantes que descansavam num leito de salada verde deliciosa. Pegou na faca e no garfo e olhou para Adam antes de prosseguir.

			– Isto tem muito bom aspecto!

			Ele também olhou para ela alguns segundos antes de começar a comer.

			– O que vais fazer quanto à moradia? – perguntou-lhe ele.

			– Queres saber quando me mudarei para a casa de campo? – perguntou Melody, num tom inocente. – Isso ainda não sei. As anteriores proprietárias eram umas mulheres idosas e não tinham feito muitas reformas, portanto primeiro há coisas para fazer. A estrutura está bem, mas terei de a decorar novamente, comprar móveis, cortinas. Vou divertir-me muito! Será maravilhoso relaxar aqui cada vez que for possível – replicou, enquanto punha um tomate cherry na boca, com o olhar brilhante só de pensar no que dizia.

			– Portanto – começou a dizer Adam, – compraste a casinha para vires de férias… Não a querias como moradia permanente? Ou para a tua família a usar?

			– Não tenho família – replicou ela, num tom cortante. – Esta casa vai ser só para mim.

			– E com que frequência vais poder vir cá? – insistiu ele.

			Melody desviou o olhar por um instante. Que direito é que aquele homem tinha de a interrogar? As suas coisas não eram assunto de ninguém.

			– Virei quando puder – respondeu, num tom firme. – Dependerá sobretudo de como as coisas correrem no trabalho – fez uma pausa, antes de continuar. – Sou gerente financeira numa das grandes entidades bancárias – respondeu Melody, que decidiu dizer-lhe como ganhava a vida antes de ele perguntar.

			Adam pegou no seu garfo e comeu devagar. Que outra coisa poderia ter esperado? Mel era, sem dúvida, uma mulher de negócios dinâmica que não trabalharia num lugar estranho.

			– Não vais ser a número um nas listas de popularidade da zona, porque as pessoas daqui não gostam que os proprietários de moradias estejam ausentes… Pensam que assim as vilas como a nossa acabam por desaparecer. Querem que as pessoas vivam aqui e sejam parte da comunidade, que ajudem a manter a escola, a agência de correios e os pubs abertos.

			Melody não levantou o olhar do prato, um pouco furiosa com o tom de recriminação do seu comentário. Ela não era alheia ao que Adam dissera, já que era uma notícia de que se falava com frequência na imprensa. Tinha de reconhecer que não pensara demasiado sobre a frequência das suas visitas ali, nem sobre a duração que teriam. Mas isso não dava direito àquele estranho de lhe dar um sermão.

			– A vida é assim – respondeu ela, com aparente tranquilidade.

			A cordialidade da situação pareceu desaparecer naqueles poucos segundos e passaram um bocado sem falar. Melody quebrou o silêncio.

			– Falemos de ti e dos teus planos – replicou ela, num tom formal. – Se tivesses conseguido a casa esta manhã, imagino que a tua intenção teria sido viver nela permanentemente e suponho que terias tido de abandonar o teu trabalho no Oriente, ou não?

			Ele olhou para ela. Os olhos que antes lhe tinham parecido de um azul intenso tornaram-se duros.

			– Por amor de Deus, claro que não – respondeu ele, com naturalidade. – Não posso abandonar o meu trabalho, tendo em conta que sou sócio de uma empresa familiar lá – acabou de comer e deixou o garfo sobre a mesa. – Há alguns anos, o meu pai e eu mudámos para lá o negócio que tínhamos aqui, em Inglaterra.

			Melody teve de pensar no cinismo dele. Aquele homem repreendia-a porque não ia viver na casa de campo, mas não lhe parecia mal levar a sua empresa para outro país, nem deixar muitos trabalhadores sem emprego.

			– Suponho que também não serias o número um nas listas de popularidade – indicou ela, recordando as palavras que lhe dissera. – Digo entre os teus ex-empregados. Deve ter sido muito difícil para eles.

			Adam franziu o sobrolho.

			– Foi uma decisão muito ponderada – indicou ele devagar, olhando para ela com um desdém evidente. – Tivemos a oportunidade de compensar todos eles com as devidas indemnizações e o meu pai, que é muito conhecido no sector, usou as suas influências para encontrar emprego para muitos dos empregados com os nossos adversários – fez uma pausa. – É um homem muito atencioso… e sofreu muito até conseguir resolver tudo.

			– Hum… – murmurou Melody num tom enigmático, já que não queria libertá-lo daquela situação incómoda tão facilmente.

			No entanto, conhecia bem a situação em que às vezes se viam algumas empresas, como a dele. O seu doutoramento em Estudos Empresariais e Direito, para além do seu conhecimento profundo do comércio a nível mundial, tinha-lhe proporcionado o entendimento suficiente para o compreender bem.

			– E se tivesses ficado com a Gatehouse Cottage esta manhã, o que terias feito quando tomasses posse dela?

			– Bom, não tinha nenhum plano em concreto – respondeu ele. – Eu não licitei por mim. Fui em representação de uns amigos meus que têm uma razão muito especial para quererem essa casa. Uns amigos que viveram toda a vida na vila e que não têm intenção de se mudar – acrescentou significativamente.

			Melody perguntou-se porque é que aquele homem quereria fazê-la sentir-se tão culpada. A transacção daquela manhã fora legal e ganhara o melhor. Tivera sorte, graças também aos seus consideráveis recursos económicos, e conseguira adquirir a casinha. No entanto, parecia que não tinha o direito de ser a proprietária, como se todos a odiassem por isso. Mas não tinha de ser assim. Aquele Adam estava a fazê-la sofrer.

			Pegou na mala que estava pendurada na cadeira e fez menção de se ir embora.

			– Muito obrigada pelo almoço – Melody olhou para ele. – As tartes de caranguejo estavam maravilhosamente. Fico contente por ter conhecido este sítio porque certamente vou voltar antes de regressar a casa.

			Ele levantou-se e sorriu.

			– Fico contente por teres gostado – replicou. – Não te apetece beber um pouco de café antes de te ires embora?

			– Não, obrigada – replicou Melody. – Tenho de voltar ao meu hotel, hoje vou deixar o Red House. Conheces?

			– Claro que conheço o Red House, todos conhecem – replicou, com naturalidade. – Porque queres mudar-te? É um sítio muito bom.

			– Pensei em aproximar-me mais da vila, da minha nova propriedade – replicou Melody, concisamente. – Telefonei para uma bonita hospedaria que tinha visto ao passar e felizmente havia um quarto livre. Portanto, vou ficar lá uma ou duas semanas.

			Adam pagou a conta no balcão e saíram para o sol quente da tarde. Ele esperou junto do carro de Melody enquanto ela abria a porta e entrava.

			– Sabes chegar ao Red House daqui? – perguntou-lhe. – Ou queres que te guie?

			– Oh, não há necessidade, mas obrigada de qualquer modo – apressou-se a dizer Melody. – Oriento-me bem e a caminho daqui fixei-me bem na rota – ela sorriu através da janela aberta. – E tenho o costume de ir a ler os sinais de trânsito.

			Ele encolheu os ombros e, depois, observou-a a recuar com habilidade no pequeno espaço do estacionamento, antes de se ir embora, abanando a mão brevemente.

			Adam entrou no carro e esperou alguns instantes antes de arrancar. O instinto dizia-lhe que aquela mulher era insólita, diferente de todas as outras mulheres que conhecera.

			Olhou pensativamente pela janela durante alguns segundos. Há muito tempo que uma mulher não o intrigava tanto.

			Saiu do estacionamento e sorriu ao pensar que o que mais lhe apetecia naquele momento era beijar aqueles bonitos lábios carnudos e sedutores. Seria verdade o que estava a acontecer ou seria um sonho?

			 

			 

			Melody regressava ao hotel, sentindo uma mistura estranha de emoções, e sentiu vontade de gritar de alegria. Estava feliz com a compra da casinha de campo. No entanto, Adam estivera certo quando se interessara pelo tempo que passaria na casinha, se viveria lá e compraria lá o pão e o jornal, ou se viveria fora. Sabia muito bem que as pessoas como ela incomodavam os aldeãos e não contribuíam muito para a economia local.

			Andou mais alguns quilómetros antes de se desviar por uma estrada, onde teve de parar para consultar um mapa que lhe tinham dado no hotel. Dissera a Adam que sabia voltar, mas a verdade era que não fazia ideia de como chegar ao Red House. Rejeitara a oferta do homem mais bonito que conhecera na sua vida porque sentia que não era o melhor momento para prolongar uma amizade não desejada. Devia passar aquela etapa sozinha, para pensar com clareza.

			A rota que tinham seguido da vila para o pub era totalmente desconhecida. Todas aquelas estradas eram parecidas e o seu hotel era uma casa de campo isolada de outras zonas, que poderia estar em qualquer um desses caminhos. Melody suspirou ao mesmo tempo que delineava com o dedo os traços de cores minúsculos e incompreensíveis que representavam as estradas no mapa. Se não conseguisse encontrar o caminho, poderia sempre voltar para a vila e partir daí.

			Pensou que seria melhor voltar para o pub, deu a volta e avançou com cuidado pela estrada deserta. Depois de uma curva, encontrou-se com uma mulher que andava de bicicleta alguns metros mais à frente. Se fosse da zona, certamente saberia onde era o hotel.

			Abrandou para poder falar com a rapariga.

			– Olá, desculpa incomodar-te, mas estou a tentar voltar para o Red House. Podes dizer-me por onde se vai? Estou totalmente perdida!

			A rapariga, morena e atraente, de cerca de trinta anos, largou a bicicleta e olhou para Melody. Na cesta da frente tinha várias caixas de ovos.

			– Receio que te tenhas desviado um pouco – replicou, enquanto franzia o sobrolho ligeiramente e punha a mão à frente dos olhos para se proteger do sol. – O melhor é ires até ao cruzamento que fica mais ou menos a um quilómetro e meio daqui na direcção em que estamos e que depois continues até chegares a uma parcela que fica à direita. Não podes perder-te. No prado há sempre dois cavalos brancos. Vira nessa estrada e segue mais outro quilómetro. Depois, a estrada dá uma volta antes de teres de seguir a próxima separação à direita. O Red House é aí. Pelo menos é o que penso! – exclamou a mulher, rindo-se.

			Melody repetiu as instruções devagar, esperando encontrar o sítio antes de anoitecer. O último comentário da mulher não fora muito animador, sobretudo quando lhe desejou «boa sorte» com uma certa incerteza, antes de continuar.

			No entanto, pensava, a sua presente confusão não ia subtrair emoção ao dia. Em breve, muito em breve, quando as formalidades necessárias estivessem acabadas, dar-lhe-iam as chaves da sua nova casa e poderia deleitar-se por estar ali e desfrutar a sério. Iria para o andar superior e abriria a porta do quarto do fundo: o lugar onde ela nascera.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Horas depois nessa mesma tarde, Melody estava a subir pelo caminho de entrada da pitoresca Hospedaria Poplars, um edifício vitoriano enorme, e a seguir em direcção ao estacionamento privado do estabelecimento.

			Saiu do carro e encaminhou-se para a ampla entrada do edifício, onde a recebeu um homem musculado acompanhado por dois cães castanhos. O homem sorriu com entusiasmo.

			– Olá. É a senhora Forester? Telefonou para reservar, não foi?

			Melody retribuiu o sorriso.

			– Exactamente.

			– Sou Callum Brown – o homem apertou-lhe a mão. – A minha esposa Fee e eu gerimos esta hospedaria, ainda que talvez seja a hospedaria que nos gere a nós. Vi-a a subir pelo caminho, e como é a última hóspede que esperamos hoje, pensei que seria a menina… Quer que a ajude a tirar as malas do carro?

			Atravessaram o estacionamento, com os cães obedientemente atrás de Callum e, ao chegarem ao carro, Melody baixou-se um pouco para os acariciar.

			– Eu adoro cães – replicou. – Como se chamam?

			– Tam e Millie – respondeu Callum, enquanto olhava para eles com carinho.



OEBPS/image/logo200.jpg
&HarperCollins

PUB LIS HERS






OEBPS/image/sab1166.jpg
- . » - .
. ) - 'b . \ -
. L -
™ 5 v





OEBPS/image/cpysab1166.jpg
Susanne James

Sem piedade

@muu.zo,unr





